
 O pecado e a escravidão. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Sem Jesus, falsa liberdade. 

No período de escravidão, muitos escravos nasciam dentro do cativeiro e nunca 

conheceram a liberdade. Foi um período muito triste de nossa história brasileira em 

que mesmo cristãos achavam essa prática, algo normal. Eles eram livres? 

 Ku Klux Klan – Nos USA o líder é um “pastor”. 

João 8:33 Responderam-lhe: Somos a descendência de Abraão e nunca 

fomos escravos de alguém, Como podes dizer: eu vos tornareis livres?   

As pessoas estabelecem seus próprios padrões no que se refere à liberdade, 

quando na verdade, só há uma verdadeira liberdade, que é uma vida em Cristo.  

Os judeus julgavam à partir de padrões naturais, o que não é diferente nos dias de 

hoje, em que os que se autodenominam cristãos, desejam uma vida dupla, dentro e 

fora da igreja, em que a obediência à Palavra é algo secundário.  

Temos a oportunidade de a cada dia buscar esta liberdade, até que a possamos 

alcançar de uma forma plena, quando da segunda vinda de Cristo.  

Mateus 26:41 Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na 

verdade, está pronto, mas a carne é fraca.  

Que possamos estar prontos nesse tão esperado dia. 

O pecado e a escravidão. Abra a Palavra de Deus... 

João 8:35 O escravo não permanece sempre na casa, mas o filho nela 

permanece para sempre.  

Ilustração dos escravos dentro de casa, apenas para servir, mas sem direito de 

desfrutar.  

Após mencionar Abraão, a referência aos seus dois filhos é clara:  

Ismael, nascido da escrava, é um, e Isaac nascido da mulher livre é outro. 

Gênesis 21:9-10 Vendo Sara que o filho de Agar, a egípcia, o qual ela dera à 

luz a Abraão, caçoava de Isaque, disse a Abraão: Rejeita essa escrava e seu 

filho; porque o filho dessa escrava não será herdeiro com Isaque, meu filho. 

Ser da linhagem de Abraão não assegura a qualidade de homem livre e ainda mais, 

o filho-escravo de Abraão na verdade foi expulso da casa para que não herdasse 

com o filho livre.  

O filho livre é o que nasce da promessa de Deus, de sua palavra fiel.  

Assim, Jesus acusa os judeus de usar apenas uma máscara, no que se refere a 

serem eles, descendência de Abraão, na verdade, eles estão usurpando como 

Ismael por breve tempo a autoridade de Isaac, o filho da promessa.  

(Testemunho Pb. Paulo). A igreja hoje é livre? Liberdade se resume a dançar? 

Por isso, ser filho livre de Abraão é ser filho de Deus, nascer dEle.  

A liberdade nasce, não da linhagem humana, mas da origem divina.  

Neste sentido, somente Jesus é livre, porque somente ele é o Filho de Deus. 



João 8:35 O escravo não permanece sempre na casa, mas o filho nela 

permanece para sempre. 

O versículo apresenta dois planos de significado, em relação a Abraão e aos seus 

dois filhos: Isaac, o livre, e Ismael, o escravo:  

1. Refere-se ao paralelo entre Isaac e Jesus, como O que procede de Deus; 

2. Refere-se a Ismael, tipificando os que são escravos por não terem nascido de 

Deus, ou seja, os que pertencem ao “mundo”.  

O ponto de encontro entre os dois planos encontra-se na origem e na missão de 

Isaac e Jesus: Isaac nasce por obra da promessa de Deus, que, através dEle, 

visava à criação de um povo. 

Gênesis 12:3 Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te 

amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra. 

Jesus é a formulação na “carne” da palavra criadora, que cumpre finalmente a 

promessa feita.  

Gênesis 3:15 Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o 

seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 

No plano de Jesus e seus adversários, a oposição livre/escravo é a mesma que 

existe entre Espírito/carne. 

João 3:6 O que é nascido da carne é carne; e o que é nascido do Espírito é 

espírito. 

João 6:63 O espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita; as palavras 

que eu vos tenho dito são espírito e são vida. 

Esta comparação foi extraída das leis, no sentido em que um escravo, ainda que 

tenha poder por algum tempo, todavia não é o herdeiro da casa.  

É possível ser descendente de Abraão e, por ser escravo, não ter direito à herança 

nem permanecer na sua casa. 

Não há liberdade perfeita e durável, senão a que é obtida através do Filho.  

Ser filho e herdeiro significava ter parte na promessa, que havia de cumprir-se no 

Messias.  

Quem vive na prática o pecado se rebaixa ele próprio à condição de escravo e na 

verdade nunca foi filho e herdeiro. Todos aqueles que se vangloriam ser filhos de 

Abraão, na verdade nada possuem senão uma fútil e ilusória pretensão. 

João 8:36 Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres. 

Com estas palavras ele quer dizer que o direito de conceder a liberdade pertence 

unicamente a Ele, e que todos os demais, nascendo escravos, não podem ser 

libertos senão por sua graça. 

O filho vive na casa por seu próprio direito e pode dispor do que há nela. 

João 3:35 O Pai ama ao Filho, e todas as coisas tem confiado às suas mãos. 

Somente Ele, que é dono, pode dar a liberdade ao escravo e fazê-lo passar à 

condição de filho e participante da herança. Somente Jesus, o Filho livre, o único 



herdeiro, pode dar a liberdade, através do Espírito que é concedido após a Sua 

morte e ressurreição.  

 ADONAI: O DEUS GOVERNADOR; 

 IAVÉ: O DEUS REDENTOR; 

 KYRIOS, O SENHOR 

o Pai; 

o Filho; 

o Espírito santo. 

Jesus, como Filho de Deus, move-se na liberdade que esta condição lhe confere.  

À luz de sua relação imediata com o Pai, literalidade dos religiosos pode ser 

questionada:  

 A Lei – João 5:16 E os judeus perseguiam Jesus, porque fazia estas 

coisas no sábado. 

 Moisés – João 5:46 Porque, se, de fato, crêsseis em Moisés, também 

creríeis em mim; porquanto ele escreveu a meu respeito. 

 Abraão – João 8:58 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade eu 

vos digo: antes que Abraão existisse, EU SOU. 

 As instituições – João 7:37-38 No último dia, o grande dia da festa, 

levantou-se Jesus e exclamou: Se alguém tem sede, venha a mim e 

beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão 

rios de água viva.  

Nada se interpõe entre Jesus e o Pai.  

 É a sua consciência de Filho que lhe dá a liberdade perante as autoridades 

que Ele desmascara perante o povo. João 7:19 Não vos deu Moisés a lei? 

Contudo, ninguém dentre vós a observa. Por que procurais matar-me? 

 É a sua consciência de Filho que O torna livre diante da morte. João 10:17 

Por isso, o Pai me ama, porque eu dou a minha vida para a reassumir. 

Sua liberdade, Ele reparte conosco por meio da adoção, quando somos enxertados, 

pela fé, em Seu corpo e nos tornamos membros Seus.  

Romanos 11:17-18 Se, porém, alguns dos ramos foram quebrados, e tu, sendo 

oliveira brava, foste enxertado em meio deles e te tornaste participante da raiz 

e da seiva da oliveira, não te glories contra os ramos; porém, se te gloriares, 

sabe que não és tu que sustentas a raiz, mas a raiz, a ti.  

Assim, pois, nossa liberdade é um benefício conferido por Cristo, porém a obtemos 

por meio da fé, em consequência do quê também Cristo nos regenera por meio de 

seu Espírito.  

A partir dEle mesmo, Jesus convida aos que o ouvem, a deixar-se libertar, a 

receber a condição de filhos e viver com o Pai em relação semelhante à Sua.  

Deus já não será o Soberano que faz o homem sentir sua inferioridade (visão 

humana e opressora) e o submete, mas o Pai que lhe comunica sua vida e o faz 

livre (visão divina). 


